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REPPESENTANTE 
Em Lisboa 

Amibal Cruz 

  

| Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- | 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja, Fróssos, 

Azurva, Loure e Sarrazola, À 
Vundador:! 1. ). Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Dantor 

  

* Rêne de 50 números 
Mérie de 25 números 
Estzangeiro, 80 números . 
me olónias “ . . 

ASSINATURA Proprietário, Director e Administrador 

Manuel Damião António 

  

= 20800 Sucessor de José Marques Damião 
E 70800 Não se restituem 

. 50400 A maior expansão em Lisboa e Porto 

Redactor e Editor 

quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. 

da Costa Pinto Rua da 

Não se aceil 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Paz — QUINTA — CACIA 
Telef. 18 

am originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

  

-— Impren 
o vo do o qu vs vo do so q 

sa Regional . 

  

  

ideia da formação a 
Imprensa Regional está, ao 

Regional e Técnica e outros 

a atrofia e a extingue pouco 
Humano e razoável é o 

pela fundação dessa colectiv 
firmeza e dar - lhes entendim 

pública e de boa leitura; cria 

onde se encontram já tantos 

  

tadora e defensiva dos legítimos interesses da 

siástico alento, visto que alguns colegas nossos surgem 

com a tentativa de que seja Associação da Imprensa 

do Grémio Nacional da Imprensa Periódica. 
Isto, a nosso ver, representa apenas a boa vontade 

de todos em prol da causa justa: — a defesa da modesta 

Imprensa provinciana que se debate com uma crise que 

cialmente os importantes problemas respeitantes à sua 

nobre mas árdua missão, porque assiste-lhes o direito 

de serem considerados orgãos de informação de utilidade 

e situações; defensores de melhoramentos públicos e de 

generosos ideais; enfim, -valorosos baluartes ao serviço 

dos destinos da Pátria e da Humanidade. 

Bem merecem, por isso, ser-lhes facultado o in- 

gresso no seio do Sindicato Nacional dos Jornalistas, 

ciaram a sua carreira na modesta tribuna da Imprensa 

Regional e assim talvez ficasse resolvido o problema que 

neste momento os preocupa, sem ser preciso organizar 
outro Sindicato e outro Grémio, pois que, com a inte- 

gração de todos os jornalistas e empresas nos organismos 

já existentes, só benefícios traria aos que trabalham na 
Imprensa diária e periódica do País. 

E' esta a nossa humilde opinião que apresentamos, 

sem desejar prejudicar os trabalhos em curso. 

DR. BISSAIA BARRETO 

Por ter atingido o limite de 
idade, abandonou as suas fun- 
ções de Professor da Universi- 

de uma colectividade orien- 

que se nota, a tomar entu- 

Bissaia Barreto. 
Figura de grande prestígio na 

vida nacional, o ilustre catedrá- 
tico tem honrado a ciência com 
as suas notáveis intervenções 
cirúrgicas, inúmeras das quais 
beneficiaram doentes pobres, a 
quem o Doutor Bissaia Barreto 
protege numa cruzada * benemé- 
rita. À sua obra a favor da ca- 
ridade pública, está vincada na 
Junta de Província da Beira Li- 
toral, ma criação de Sanatórios 
para homens e mulheres, Lepro- 
sarias, Casas da Criança, Preven- 
tórios, Refúgios para velhos, 
Iustitutos Maternais, Bairros Eco- 
nómicos e Colónias e Campos 
de Férias. 

O sr. Doutor Bissais Barreto 
tem sido homenageado com ex- 
pressivas manifestações de cari- 
nho e foi agraciado: pelo Gover- 
no com o grau da Grã-Cruz da 
Ordem de Benemerência. 

Pela pasta do Ministério do 
Interior foi decretado que a Ma- 
ternidade do Instituto Maternal 
de Coimbra passe a designar-se 
«Maternisade Bissaia Barreto», 

nes 

MINISTRO DAS OBRAS 
PUBLICAS 

Na última semana, o sr. Eng.º 

preconizam a constituição 

a pouco. pri 
pugnar dos pequenos jornais 
idade, afim de os unir com 
ento sério para enfrentar ofi- 

dores admiráveis de opinião 

e tantos elementos que ini- 

  
  

Arantes e Oliveira, ilustre minis 
  tro das Obras Públicas, visitou 
  

  

A comissão pró - melhoramen- 
to das ruas acima citadas, cons 
diante que todos aqueles que ainda 
não contribuiram com o seu auxí- 
Hio para a realização desta obra 
não deixarão de o fazer, vem 
novamente e pela última vez pe: 
dir a todas as pessoas a quem: 
foram enviadas circulares e que 
ainda não se dignaram devolvê-| 
las com as suas ofertas, o favor 
de o fazerem até ao dia 17 do 
mês corrente, data que a comis- 
são determinou para saldar as; 
contas. 

A comissão deixa de conside- 
gar como seus colaboradores to- 
«dos aqueles que não se dignarem 

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

     

À pavimentação das ruas da freguesia de Gacia 

Pavimentação a cubos de granito das runas Tenen- 

te-coronel José Afonso Lucas e Candido dos Reis 

as obras de defesa da praia de 
Espinho e da Barra e Porto de 
Aveiro. 
Acompanhado pelos srs. dr. 

Francisco Vale Guimarães, chefe 
do nosso distrito; dr. Alvaro 
Sampaio, presidente da Câmara 
Municipal; eng.º Coutinho de 

E Lima, director do porto de Avei- 
contribuir com as suas ofertas ro; coronel Gaspar Ferreira, pre- 

até àquele dia. sidente da U.N.; eng.º Barreira 
Sente apenas que tenha sobre Almeida, director -adjunto das 

si um volumoso encargo que terá estradas do distrito, Sua Ex.º, o 
de satisfazer, sem que o bairris- ministro, examinou alguns pro- 
mo dos conterrâneos se imponha jectos e visitou as obras da nova 
na sua solução. | ponte da Gafanha e seus acessos 

A seguir publicar -se-á a lista e o forte da barra. Deteve-se 
de todos quantos se associaram à algum tempo a observar os im- 
comissão para contribuirem para, portantes trabalhos de beneficia- 

o engrandecimento da sua terra. ção do porto de Aveiro. 
A'queles que já compreensivel- es é 
mente contribuiram, a comissão 

apradece reconhecidamente. RAÍNHA ISABEL II E 
O DUQUE DE EDIMBURGO 

na 
A convite de sua excelência o 

Dr. Fernando R. da Cunha Presidente da República, devem 
Interno dos Hospitais Civis visitar Portugal no próximo mês 
CLÍNICA GERAL de Fevereiro, de 18 a 21, inclu- 

  

Enniniário: sivé, sua Majestade a Raínha 
Praça di Pigukiré 1-20-E | Isabel 1 e sua Alteza o Duque 

Telef. 30608 meses | de Edimburgo. 

A DATA DE AMANHÃ 
Consultas às terças, quintas e sábados, 

das 18 às 20 horas   Telef. n.º 581 — AVEIRO 

Residência: 

Tv. Santa Quitéria, 63-1.º- E. Amanha — dia de São Marti) 

Telef. 668480 nho—comemora -se o 38.º ani- 

—- LISBOA versário do armistício da guerra | 
de 1914-1918, em que Portugal 

    eres 

dade de Coimbra o sr. Doutor SP 

  

  

mms CARTA 
Meu caro Teixeira; 

Desta vez excedeste tudo quan- 
to a decência permite em matéria 
de demoras de correspondência 

istolar. 
Os teus leitores não devem 

'andar satisfeitos com as ausências 
[da tua prosa brilhante; por isso, 
deverás ser um pouco mais assí- 
duo, embora te custe. 

Não perdemos, contudo, muito, 
com a demora, pois a tua carta, 
como sempre, vem cheia de inte- 
resse e trata assuntos que mere- 
cem detalhada análise. 

O tempo e o espaço impedem- 
-me que o faça; vou limitar - me | 
a respigar dois ou três pontos de | 
maior relevo. : | 
Começo por refutar a tua insi- 

nuação de que me deixo suges-| 
tionar por ilusões quando abordo , 
os velhos problemas de Cacía, 

Não, meu amigo, não é assim; 
quando os ataco nada mais pre: 
tendo que tentar agitar a opinião, 
que chamar a atenção de quem 
os pode ou deve resolver. 

E' diferente, como vês. Dile- 
rente e muito simples. 

Não afirmo que acredite que 
ras soluções surjam imediatamen- 
te, ou que surjam mesmo, pois 
não me podia convencer de que 
logo aparecessem os poderes pú- 

|blicos muito conduídos ou preo- 
| cupados a darem o remédio ne- 
| cessário, 

Mas posso admitir, sem estor- 
ço, que o remédio venha, mais 
tarde ou mais cedo. Já tive a 
prova do que afirmo; nem sem» 

pre, pois, prêgarei no deserto. 
E a verdade é que «quem não 

chora..... bc. 
Olha o caso da estrada de Ca: 

cía a Taboeira, por exemplo. 
daqueles com que mais tenho 
barafustado. Será por isso que 
já tivemos o prazer de o ver 
incluído em nada menos de dois 
planos de actividade . camarária ? 
Admitamos que sim. 

Não fachas estupendo, como 
diz agora a gente «bem», o recos 
'nhecimento oficial de que tenho 
“razão, de iquega estrada está 
num estado mais que vergonhosc? 

| Continua por consertar, é ver- 
dade, mas ficou assente oficial 
mente que precisa conserto. 

É ou não de ficar mesmo con- 
soladinho cá por dentro? Claro 

t 

  

  

compartilhou com heroismo em 
defesa dos seus territórios colo- 
niais e ao lado dos seus aliados. 

Nos cemitérios, onde repou- 
sam combatentes desse conílito 
mundial, promovem-se roma 
gens patrióticas. 

ses 

PENSAMENTO 

Três espécies de pessoas são 
infelizes na lei de Deus: o que 
não sabe.e não pergunta, o que 
sabe e não ensina, o que não en- 
sina e não fez. — Padre Manuel 

  

A UM PATRÍCIO 
  

que quem tem de a calcurriar 
não o ficará tanto, mas isso É 
outra ordem de ideias... 

E quanto às outras coisas, o 
mesmo acontecerá a seu tempo; 
tudo virá a ser incluído noutros 
planos. 

O pior é que se está a ver que 
entre os planos e a sua realizas 
ção existe um profundíssimo e 
intransponível abismo. 

Mas também isto pode ter re- 
médio, desde que se aproveite a 
Tuminosa ideia que expões no 
final da tua carta: a criação de 
algo, que não planeando nem 
executando, sirva de ponte sobre 
o abismo, sirva de espevitador..., 
nada mais nada menos do que 
um grupo de amigos da terra, 

O grupo tomaria à sua conta 
não só o apontar as deficiências 

e as necessidades locais, como o 
promover que elas fossem, além 
de reconhecidas, supridas ou sas 
tisfeitas. 

Estou certo que assim os pla- 
nos não ficariam no papel, pois 
contra a inércia dos executantes 
se opunha uma força consciente, 
ordenada e dirigida convenien- 
temente. 

Que diferença não faria a sua 
acção, dos esforços isolados de 
hoje 1 

A tua ideia é boa, é óptima. 
Não desanimes nem descreias 
nem nela nem nos bons caciens 
ses. 

Verás que dentro em breve a 
«Liga dos Amigos de Cacíaw 
(sou capaz de ficar com as bon- 
ras de padrinho...) é uma reali- 
dade. 

Desenvolve a tua sugestão, 
insiste e verás que ela vinga. 

E como subsídio para a his. 
tória da sua criação, se me pers 
mites que meta a foice na tua 
seara, farei umas breves conside- 
rações sobre o assunto. 

A «Liga» exige homens de 
muito boa vontade, de muita 
perseverança e de grande dedi- 
cação ao torrão natal. 

Esses homens têm de aparecer 
voluntâriamente, sem serem so- 
licitados, pois só os que assim 
vierem serão os que darão garan- 
tias de êxito, pois os anima o seu 
bairrismo, — que o há do bom 
entre os de Cacía. 

Pedes ao «Ecos» que patrocine 
a tua sugestão, certo que ele o 
fará com o calor e entusiasmo 
que põe em tudo o que respeite 
a Cacía, pondo as suas colunas 
à disposição de todos quantos 
queiram aderir ao movimento 
pró-Cucia. . 

Conhecidos aqueles com quem 
Cacia pode contar — e muitos 
serão—o resto é fácil: organizar 
e ordenar. 

Pessoalmente, tenho fé nos 
bons resultados. Cacía tem boas 
vontades e dedicação que já têm 
sido exuberantemente demons- 
tradas. Unidas e bem dirigidas, 
podem fazer coisas de vulto. 

Para testemunhas bastam o   Bernardes. (Conclui na 2.º página) 
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Fazem anos: 

Hoje, dia 10, a gentil menina 

Maria Leonor Simões Teixeira, 

colhe 17 primaveras, filha do sr. 

António Nunes Teixeira e de sua 

esposa sr. D. Maria da Silva 

Simões Teixeira, bons cacienses 

e benquistos industriais de pada- 

ria nas Caldas da Rainha; e o|Ê 

interessante Virgílio Domingos 

Marques Gomes, completa 2 ani- 

tos, filho da sr.* Maria Luiza dos 

Santos Marques e de seu marido 

sr. Joaquim Jacinto Gomes, que 

são netinho, filha e genro do sr. 

Distribuidores gerais: 

e 
TE ESSES Sm 

Adriano. Marques Cândido e de e 

auto 
(Alta qualidade) 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

“ECOS DE CACIA 

E 
E SS 

“..Mas se quiser, econômicamente, 

ser bem servido, indicamos - lhe 

fazenda com a marca: 

acovvis 

BOM FATO? 
a marca: 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

+ 

10 - 11 - 1956 

NOTAGIAS LUGAIS. 
o To JO Wo vlo lo Gl US SO US do 

A Banda de Música de Cacia 

Novamente se voita a faiar — e agora 
com certa insistência — na reorganização 
da Banda de Música de Cacia, para o 
que se sabe andarem alguns dos seus 
«carolas» em procurar reunir algumas 
boas vontades da freguesia para levarem 
por diante aquilo que, visto a sério e 
conscientemente, desprezando malque- 
renças ou segundas intenções, seria um 
dos melhores cartazes de propaganda da 
nossa terra, 

Estamos certos que a boa vontade dos 
que forem escolhidos para orientarem os 
destinos da Banda, muita coisa ou mesmo 

|: resolverá, pondo de pé e acompa- 

(Qualidade média) 

Ati 
LANIFICIOS E CHAILES      !nhardo os seus passos, aos que já se tem 

julgado extinto para sempre, 
! 

A sineta da morte 

  

sun esposa sr.º Ildebrandina Au-   
gusta Campos, de Angeja e resi= 
dentes em A da Beja. 

— Amauha, 11, a sr.* D. Maria 

Simõ:s de Azevedo, 51 anos, es: 

posa do sr. António Lopes de 

Oliveira, de Cacía e laboriosos 

industriais de padaria em Lisboa; 

e o sr, Germano Dias de Oliveira, 

25 anos, empregado na Fábrica 

de Celulose, filho do sr. Manuel 

Augusto Dias de Oliveira e de 

sua esposa sr.* Vitória Dias Nu- 

nes de Oliveira, bons proprietá- 

rios e lavradores da Quintã do 

Loureiro. 
—No dia 12,a sr.* D., Iracema 

da Fons-ca Faria, filha do sr. An 
tónio Gonçalves Faria, natural da 

Quinta, e de sua esposa sr.* D. 
Eduirda da Fonseca Faria, con: 

ceituados industriais de padaria 

em Porto Brandão (Almada). 

—Em 13, a sr.* D. Aurora|º conheci. ; 
Pires Ferreira, 66 anos, e a sua! Encontrei-o pela última vez 

filha sr.º D. Rosa Pires Ferreira, no Furadouro, há anos, nas Fes- 

esposa do sr. António Saraiva de tas da Praia, como banheiro. Já 

Sousa Cabral, dig. desenhador gasto, barba grisalha, farta, bem 

da Câmara Municipal de Lisboa, tratada, mal o avistei, dirigi - me 

festeja 39 aniversários no dia se- à ele. . 

guinte, de Cacía e residentes na) De pé, olhando o mar e os 

capital. "banhistas à sua guarda, mão ca- 

— Em 14, o sr. Manuel da Cos- beluda sobre a testa a servir de 

ta Resende, 27 anos, e seu irmão pala, o Chico Nekum, naquele 

António da Costa Resende com-| momento representou -se-me 

pleta 23 anos no dia seguinte, como a mais importante figura 

filhos do dig.mº chete da Polícia que me tem sido dado ver na 

em Bragança sr. Manuel Carlos vida. Nunca, na verdade, vi ho- 

e de sua esposa sr.º D. Elvira da mem do mar de tão soberba es- 

Costa, residentes em Coimbra; e tampa e de tão rija têmpera. O 

o sr. Manuel Maria Marques da mar para ele era como um me- 

Silva, 48 anos, da Quintã e con- nino brincalhão que o entretinha 

ceituado industrial de padaria no ainda na velhice: 

Entroncamento. Vá tomar banho, ande. 
—Em 15,0 sr. António Ros d 

drigues de Brito, 27 anos, pani- Tomar banho, eu? Tenho medo 

iicador em Setubal, marido da | mms 

sr.* D. Delminda Nunes da Silva | a 

Castro de Brito, genro e filha da Domingos Carrancho, 1 (aos Ar- 

sr* D. Luisa Nunes da Silva Cas-| cos). em Aveiro, filha e genro do 

tro, de Alumieira e conceituada SF. Francisco António Ramos, 

industrial de padaria na mesma | Activo sócio da acreditadas Pensão 

cidade; e as gêmeas meninas Fortunato», de Estarreja, e de sua 

Carminda e Maria Augusta Nunes | ESPosa St.º D. Maria Emília Dias 

Tramoceira, completam 8 riso-, Teixeira Ramos, do Cabeço; 0 

unhas primaveras, filhas do sr,| Sh Manuel Rodrigues da Bela, 

Fernando Rodrigues Tramoceiro, de Vilarinho e benquisto indus» 

empregado de padaria em Olhão, | trial de padaria em Lisboa; e o 

e de sua esposa sr.º Maria José ;Sf- Januário Duarte Nunes Mor: 

Nunes de Pinho, de Angeja e|gado, 26 anos, de Esgueira e 

residentes naquela praia. panificador em Lisboa. 

—E em 16, a sr. Dr.' D. Maria) Muitas felicidades para todos. 

Alice Dias Ramos da Costa Gui- DOENTE 

marães, licenciada em Ciências mm : 

Histórico - Fifosóticas, passa o| Continua muito doente na Casa 

seu 34,º aniversário, esposa do | de Saúde de Aveiro a sr.” Natália 

sr. Tércio da Costa Guimarães, | Pires, esposa do sr. Joaquim Ma- 

estimado proprietário do acredi-|ria Rodrigues da Cunha, actedi- 

tado estabelecimento de lanifícios | tados comerciantes de Cacía. 

sLoja do Quimarães», da rua de Deus a proteja. 

O Chico Nakum era um ho- 

mem alto, espadando, rico de 

feições, gozando saúde a «potes» 

(porque as moléstias mada que- 

riam com ele) que percorria as 

ruas da nossa terra, descalço, de 

calças arregaçadas prezas à meia 

perna pelos atilhos das ceroulas, 

na venda de peixe que transpor- 

tava em singelas e velhasicanga- 

lhas. 
Homem decidido a tudo, res- 

peitado e respeitador, O Chico 

Nakum era pescador de ofício e 

pal já de numerosa prole quando 

    

  
  
  

  

Agência de Viagens e Turismo 

SOREBEL 

BRASIL, VENEZUELA, 
AMÉRICA DO NORTE, 
CANADÃ e qualquer outro 
país do Mundo,-aos preços 

oficiais das Companhias. 

Embarques rápidos para ÁFRICA, 
com ou sem carta de chamada. 

Encarrega -se de passaportes, vistos consulares e demais 

* documentos para viajantes e turistas. 

Apartado 6 — Telef. 21 — ESTARREJA 

  

VIA MARÍTIMA 

PASSAGENS 
VIA AÉREA 

    

    
  

RECORDAÇÕES DE CACÍA 

“o CHICO “NAKUM” 

    

da água, ti Chico. 
Não admira, volveu ele. 

Era uma acusação e uma ofensa. 

* 

Estive nesse dia hospedado em 

casa dele, estabelecimento modes» 

to que em nada destoava a ma- 

neira de ser do seu dono, à es- 

quina de uma rua sossegada do 

Furadouro, já pejada de forastei- 

ros. Era hóspede também do ti 

Chico um amigo íntimo da casa, 

o Marques Sardinha, figura tipi- 

ca da região que o peso dos anos 

parecia não ter envelhecido. Não 

devia de ser grande a diferença 

de idade dos dois velhinhos. 

O velho cantador agarrara-se 

sem qualquer etiqueta a uma 

perna de galinha, não dando, se- 

quer, pela nossa presença. 

O Chico Nekum afastara -se 

para um canto da sala e «sai -sem 

de lá com esta, de combinação 
com outros: 

Cantigas como tu as sabes 
Não as sabe mais ninguém 
Porisso muito te vales 
Do que, por nada, as retém: 

O Marques Sardinha conti 

nuava renitente ao desafio porque 

o preocupava mais o trabalho 

que tinha entre mãos do que des- 

cer a terreiro, apesar da insis- 

tência. 
Fez-se um ataque cerrado. 

Surgiram cantigas de todos cs 
lados e em todos os tons. E o 

Marques Sardinha atingido, em 

cheio, pelas setas que lhe atira- 
vam de vários pontos, vergou. 
Cá fora, nas ruas da praia, haviam 

bailes e folguedos. O foguetório 
estoirava no ar e os acordes das 
bandas, empoleiradas nos core- 

tos, repercutia-se em todo o 

Furadouro. 
Na casa do Chico Nakum não 

se respirava. 

Como queres cantar comigo 
Prometo não m'arredar 
Aguenta - te, meu amigo 
Qu'a festa vai começar. 

E começou. Durante o resto 
da noite não se fez mais nada. 

famílias de Cacía, a quem se 

dedicara por aqui andar alguns 

anos, vem-me sempre à lembran- 
ça aquela:moite tão bela e tão 
animada que: dois velhinhos tão 
simpáticos, ambos já na terra da 
[verdade, proporcionaram, valo- 

rrizando sinda mais as Festas do 
|Mar, naquele ano. S. 

  
  

  

Carta a um patrício 
(Conclusão ca 1.* página) 

que se tem visto sair da iniciati. 

va particular e acção da Junta: 

de Freguesia e da direcção do 

  Há costumes pis pecam muito por 

1 | desactualizados. Incluido neste número 

F or A. velro está o caso de, ainda na nossa terra, se 

usar O processo tão antiquado e tão já 

fora de propósito do toque da sineta pe- 

las ruas da aldeia, a anunciar a morte de 

um seu habitante, como que a reforçar o 
badalar tão conhecido dos sinos, que se 

    

Mocidade Portuguesa 

Centros Especiais 

os Centros Especiais de Hipismo, falecimento dadas pelas agências funerá- 

Xadrez, Remo e Vela, para os rias que se encarregam de as divulgar, 

quais ainda se recebem inscrições. afixando-as em lugares públicos e cen- 
trais; para que a ninguém passe desper- 

Centro Extra- Escolar n.º 1 cebidas, 
Quem morreu ? — pergunta um, per- 

Foi colocado como Instrutor | gunta outro, de passagem. 
neste Centro, o sr. capitão An-| Easineta da morte, dado mais um 
tónio Pinto do Amaral impulso forte por quem a transporta, 

" toca novamente, e sempre, fazendo re- 

Louvor percutir seu eco pelas veredss e casais. 

E Não há muitos anos ia-se, de noite, de 

Pelo Comissariado Nacional! porta em porta — geralmente à hora da 

foi louvado pelos bons serviços | ceia para se ter a certeza de encontrar 

prestados à Mocidade Portugue» | alguém — convidar as pessoas que se 
sa, O Comandante do Grupo José deviam de encorporar no funeral, fixado 

E * para o dia seguinte. Tal hábito acabou 
Lourinho Ferreira, Comandante! « bem, por nada ter de próprio nem se 

do Centro Extra Escolar n.º 1. | coadunar com o tempo. Em sua substi- 
2 tuição veio a sineta da morte, como pro- 

E cesso mais simples para participar os 
Subsídios para a Húngria | falecimentos, mas também era coisa já 

s vulgar em muitas Ireguesias da região. 

Um grupo de alunos do Liceul Hoje já não há razão para os seus vi- 

Nacional de Aveiro, chefiados pe-|brantes toques propagarem a nova de 

los estudantes Manuel Coutinho de! falecimento recente. 
Lima, Mário Araújo, etc., tomou e 

a iniciativa da recolha, nesta ci» Promoção 
dade, de donativos, sbastecimentos Acaba de ser promovido a chefe de 

e produtos médicos, os quais estão 3.º classe o factor de 1.º, que há anos 

a ser enviados pela Subdelegação chefia a estação dos caminhos de ferro 

Resi ida M.P. à Cari P de Cacia, nosso prezado amigo sr. Antó- 
egional da M. F. aritas Por- nio Barrento. 

tuguesa, com destino às vílimas| Oxalá que a sua continuação em Cacía 

do b utal ataque das tropas comu-|Se mantenha, pois as suas qualidades de 
nistas à Húpgria zelo e trato têm imposto muito prestígio 

— Também no Coinando Distei na nossa estação e além do asseio, a 

  

Reabriram na passada semana fazem ouvir ao longe e as notícias do-   
ajardinamento que lhe tem imprimido 

tal da Legião Portuguesa e na sede o ' 
do Terço legionário n.º 47 (R. de   

Quando recordo o Chico Na-/ 
kum que me falava sempre de, 

Manuel Firmino, n.º 43, telefone 
218) se recebem quaisquer auxí 
lios, em especial roupas de agaza- 
lho para criança, cobertores, len- 
çois, leite em pó, vitaminas, plas- 
ma, cardiotónicos e antibióticos, 
destinados às vítimas da injustifi- 
cada acção das tropas russas, 

—Na Subdelegação Regional da 
Mocidade Portuguesa (Rua Gus; 
tavo Ferreira Pinto Basto, 6, tele- 
fone 320) aceitam - se igualmente 
reabastecimentos e produtos mé- 
dicos de qualquer espécie, desti- 
nados a minorar os sofrimentos do 
heroico povo búnpgaro, 

“ 

Objectos achados 

Na secretaria do Comando da 
P.S.P. de Aveiro encontram-se 
depositados, para serem entregues 

a quem provar perleucer-lhe, os 

seguintes objectos achados nesta 
cidade, durante o mês de Oulu- 
bro findo; uma chave para veículo, 
uma camisola de lã cinzenta e um 

chapéu de veludo azul de criança. 

  

é obra de esforço próprio. 
O principal jardim da gare, já pur duas 

vezes consecutivas, foi a concurso no 
S.N.I., obtendo louvores e nc seu tama- 
nho e categoria da estação seria o melhor. 

Deve-se ao sr. Barrento esta propa- 
ganda da nossa terra, pelo que a sua 
colocação em Cacia seria um acto de 
justiça da administração da C, P 

Felicitamo-lo e oxalá alcance us seus. 
desejos. 

“ 

Acidente de viação 

No dia 5 do currente, pouco depois 
das 13 horãs, deu-se na rua Vasco da 
Gama, em Cacia, um acidente que pôs 
às portas da morte um motociclista sem 
carta. 

Seguia pela referida artéria, com direc- 
ção a Aveiro, a furgoneta EG-13-94, 
pertencente a Manuel Carneiro, residente 
na rua Particular (aos Arcos), no Porto, 
conduzida por António Augusto, soltei- 
ro, de 27 anos, morador na Galeria de 
Paris, da mesma cidade, Em sentido 
contrário rodava em grande velocidade, 
numa motocicleta, o sr. Joaquim Augus- 
to, casado, soldador, morador ua rua da 
República, em Cacia, e empregado na 
Fábrica de Celulose, onde se dirigia. Os 
dois veículos chocaram com violência, 
cando inanimado por terra o motoci- 
clista que sofreu diversos ferimentos. 
Conduzido ao Hospital da Misericórdia 
de Aveiro, foi ali socorrido pela equipa 
médica de serviço, ficando internado. 

  

Telef. 415 — 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em   Club. 
Não digo mais, pois o resto é 

contigo, que melhor sabes o que 
| queres. 
| Insiste, repito, e verás que a 
coisa vai. 

| Ese precisares de uma des= 
valiosa ajuda, conta com o teu 
amigo, Simões, 

Porto, Novembro de 1956. 

Auto Fúnebre de * 
luxo com lugares 

=== EEE ea is 

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
AVEIRO 

   

    

  

para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 

economizar dinheiro. 

EE 
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Mataduços e Alumieira 

Um sino para a capela. — Pelos 
mossos prestimosos conterrâneos 

er. António da Silva Gomes 
MGautier e sua esposa er* D. 
Emília Rodrigues Vieira Gautier, 

benquistos industriais de padaria 
em Setúbal, foi oferecido um 
sino para a torre da capela de 
Nossa Senhora de Alumieira, o 
qual pesa 350 quilos e foi fundi- 
do em Braga. 

Este sino já foi entregue à 
Comissão do Culto da capela e 
aguarda-se que seja inaugurado. 

A valiosa oferta —mais de uma 
dúzia de contos —aliada ao amor 

pela terra natal, mais impõe os 

estimados conterrâneos à consi- 
«deração da nossa gente. 

Se este exemplo fosse incentivo 
para tantos outros conterrâneos, 

por certo que a torre seria dota- 

da com outro sino e as nossas 

povoações marchariam na senda 

do progresso que tanto ambicio- 
DAMOS, 

Louvamos a ntitude destes nos- 
sos conterrâneos e que Deus os 

ajude va sua vida, para que 
possam empreender outras ofer- 
tas tão necessárias à nossa terra. 

Festas de S. Lucas.—Nos dias 
17 e 18 do corrente, vão realizar» 

-se nestes lugares as Festas em 
louvor do apóstolo S. Lucas, 
com o seguinte programa: 

DIA 17—A'e 15 horas, chega- 

da ao Olho de Agua da Banda 
de Eixo, que ali romperá a to- 

gar com direcção a estes lugares, 

os quais percorrerá, procedendo- 

--se à recolha das devoções, no 

que andarão até à noite, 
DIA /8—A's 7 horas, alvorada 

por uma descarga de morteiros e 
chegada da mesma Banda, que 
irá assistir à missa primeira, se- 
guindo depois a percorrer as 
ruas em visita aos tmordomos é 
mordomas; às 11 horas, missa ! 

solene com a orquestra da referi: | 
da Bunda e sermão por um die: 
tinto orndor sagrado. 

Das 15 horas até à noite, ar- 

"dia seguinte, para o cemitério de 

De Frossos 

Melhoramentos locais. — Os tra- 

balhos do calcetamento a cubos 

de granito da rua do Outeiro 

continuam em grande aceleração. 

Nos passeios desta artéria ficam 

futuramente serem plantadas ár- 
vores de embelezamento. 

— Na margem direita do Rio 

Vouga, desde 8. João de Loure 

até Angeja, prosseguem os traba- 
lhos do levantamento da carta 
topogiáfica e projecto para a 
construção do dique da Pateira 
de Frossos, 
—A Junta de Freguesia anda 

a alargar o caminho vieinal! do 

Sobreiral, onde mal cabia um 

carto de bois e vai colocar tubos 
de cimento em dois aquedutos 
onde passa a água, 

Fieis defuntos. — No dia 1 do 

corrente, foi a procissão ao ni 

  
tério desta localidade fazer a ro- 

magem tradicional aos nossos 

mortos que ali jazem. O rev. 
pároco desta freguesia presidiu a 
estas cerimónias, fazendo uma 
prática no fim destas. —C. 

  

  

  

  

De Azurva 

Falecimento. — Confortada com 
todos os sacramentos, faleceu no 

dia 31 de Outubro findo a sr.º 
Rosa Fernandes, de 74 anos, mãe 
dos srs. José e João Maria Fer- 
nandes e da sr." Maria Fernandes, 
residente em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 

Esgueira, com grande acompanha- 
mento. 

Conduziu a chave o seu filho 
José. 

Pêsames aos doridos. 
Casamento. — No dia 1 do cor- 

rente realizou o seu casamento na 

igreja de Esgueira o sr. Manuel 
Lourenço da Rocha, com a sr.* 

Maria da Conceição Ferreira (a 
Maria Padeira). 

Muitas felicidades,   raial junto da capela de Nossa 
Benhora de Alumieira, com vá- 
rios divertimentos, fazendo um 
concerto squela Banda, | 

Durante estas festas e nos in: 
tervalos far-se-á onvir a a 
lhagem da Sonora Valente, deste 

lugar. 
Fechará as festas uma descat- 

ga de fogo iluminado, fornecido 
pelo distinto pirotéenico er, José 
Soares Calçada, de Tarei de 
Souto (Vila da Feira). 

Baile. —No dia 18 das 20 ho- 
ras em diante, realiza-se um 
animado baile no largo da ca- 
bine, abrilhantado por uma es- 
plêodida orquestra + alto-fnlante. 

Neste baile proceder-se-á à 
venda das últimas rifas de um 
Jeitão assado em favor das fes- 
tas de S, Lucas e ao respectivo 
sorteio, 

Anos.—No dia 28 de Outubro 
findo, passou o aniversário do er. 
Tunfas Gomes Gautier, benquisto 
proprietário e industrial do pada- 
ria no Barreiro. 

—E em 14 do corrente, colhe 
23 floridas primaveras a gentil 
meniva ana Rosa Pereira Mateus 
Gomes, filha do benquisto indus- 
trial de padaria em Setubal er. 
Eduardo Augusto Mateus Gomes 
e de sua esposa sr.* D, Luisa 
Simões Pereira Gomes, 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

8rs. Automobilistas: 
Reconstrução itegral de ba- 

terias, garautidas por dois anos. 
Vendemos baterias novas de to- 
dos os tipos. Preços muito aces- 
síveis . Emprestamos baterias 
euquanto se procede à recons- 
trução. 

A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

Queda de bicicleta. —No último ; 
dia 30 deu uma queda de bicicleta! 
o sr. Manuel Oliveira das Neves, 
por ser acometido de uma vertigem. | 

Ficou mal tratado, mas vai com, 
muitas melhoras, o que lhe dese- 
jimos.—C. 

  

Alfredo Marques 
CONSTRUTOR CIVIL 

Vilarinho — Cacta 

desenhados certos círoulos para |" 

Samuel da Costa Santos 

Agradecimento 
A sua família, ao endereçar 

directamente o seu agradecimen- 

to, verifica a impossibilidade de 

o fazer a todos por falta de en: 

dereços e ilegibilidade de inscris 
ções, pelo que vem por esta forma, 

deum modo geral, patentear o 

seu mais indelével reconhecimento 
a todos quantos Se encorporaram 

no seu funeral e por qualquer 
meio lhe apresentaram condo: 

lências e outras provas de con: 

forto e amizade. 

Cacta, 9 de Novembro de 1956. 

  

De Loure 
Falecimento. — No dia 31 de 

Outubro findo, faleceu o sr, Luís 
Lourenço da Rocha, de Tl anos. 

O extinto era casado com a sr.* 

Olímpia da Cruz Figueiredo e 
pai dos era, António Lourenço da 
Rocha e Francisco Lourenço da 
Rocha Nogueira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 1 do corrente, pelas 1180 
horas, acompanhnudo pelo pároco 
de 8. João de Loure, irmanda- 
des, Bauda de música Velha 
União Sanjoanense e muito povo 
do lugar e das povoações vizinhas, 

Foran.-lhe oferecidas 25 coroas 
com sentidas dedientórias e con- 
duziu a chave da urna seu cu- 
nhado er. Isaac da Oruz Figuei- 
redo, industrial de panificação 

em Coimbra, e a toalha de cober- 
tura o er. Augueto Nunes da 
Silva, de S. João de Loure, em- 
preiteiro de obras públicas. 

Tratou do funeral a agência 
funerária Santos, do se, Autónio 
da Silva Santos, desta localidade, 

Pêsames à família eulutada. 
Partidas e chegadas. — Para 

Lisboa partiram no dia 29 p.p. 
o nosso amigo ar. Felisbelo Basto 
Nogueira e aua esposa sr.” Maria 
do Rosário Valente Ferteira No- 
gueira. 

— Regressaram de Lisboa o 
nosso nmigc e assinante Br, Joa- 
quim Lopes Ferreira e sun esposa 
gr.º D, Preciosa Valente Ferceira. 

VIVENDA -- ALURA - SE 
com jardim, quintal e garagem, 

  

  
Encarrega-se de toda a cons-' 

trução em alvenaria de pedra, 

adobos, tijolo e cimento armado, | 

tanto por dia como por emprei-| 

tada, | 

  

COMPRAM-SE 
Terrenos a pinhal ou mato, 

para efeitos de surriba, seguido 
de plantação de eucaliptos ou 
cultura. 

Informa; — Adriano Sequeira 
Tavares — Cabeço — Cacia, ou 
Diamantino Rosa Teixeira — R. 
da República — Cacía, (19) 

na rua João de Moura, 47. 
Tratar na Av,* Dr. Lourenço 

Peixinho, 180-A — AVEIRO 

  

Padaria 
Trespassa-se com boa coze- 

dura. Informa Rua de Aviz, 61— 
— Evora, (2-2) 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  
  
  

Doenças 

FARMÁCIA 
de JOSÉ   Telet. 495 — AVEIRO Telef. 65 — A 

da pele 
HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS 

e todos os mais variados males de pele 

só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

MODERNA 
PINTO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - 110 

VEIRO 

De Taboeira 

Anjinho para o Ceu. —Com 4 
meses de idade, evolou-se para o 
Ceu no dia 1 do corrente, vítima 
de «interte», Sérgio Monteiro Si- 
mões, filho do sr. Ricardino Simões 
Pinto, empregado na Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr." Ma- 
ria Joaquina Monteiro, moradores 
neste lugar. 

O funeral do tenro anjinho rea- 
lizou-se no dia seguinte, para o 
nosso cemitério, com as irmanda- 
des locais e um sacerdote e largo 
acompanhamento de crianças com 
lindos ramos de flores. 

Conduziu a chave do caixãozi- 
nho o seu pai, 

Tratou dos serviços fúnebres a 
Agência Capela, de Esgueira. 
Doentes. — Passa adoentada, re: 

tida no leito, a sr.” Maria Rita 
Marques Ferreira, esposa do sr. 
José Marques de almeida, 

— Também está de cama, muito 
doente, a sr.* Alzira dos Abjos, 
esposa do sr, Adriano de Bastos 
Leitão, empregado em Aveiro. 

Desej mos-lhes as melhoras, 
Anos. — No dia 10 passa o seu 

61.º aniversário a nossa estimada 
conterrânea sr.* D. Emília Nunes 
Lima. 

— Em 14, faz 30 anos o sr. An- 
tónio Marques de Almeida, empre- 
gado na paniticação da capital. 

— E em 16, colhe 25 primaveras 
a menina Laurinda Marques Car- 
valhal, filha do sr. João Domio- 
gues Carvalhal e de sua esposa 
sr." Maria José Marques Baptista, 
lavradores deste lugar, 

Os nossos parabéns. —C. 
  

De lsgueira 
Falecimento. — Com 80 anos 

de idade, faleceu o er. João dos 
Santos (o Capitão), que era na- 
tural de Cacia, mus vivia nesta 
freguesia, há largos anos, onde 
era wnito considerado, pela sua 
maneira delicada parn com to- 

De Angeja 
Fieis defuntos. — Realizou - sé 

como de costume, no dia 2 do 
corrente, u procissão de romagem: 
ao cemitério paroquial desta fre- 
guesia, que decorreu com muita 
urdem e teve grande assistência, 

O cemiterio estava repleto de 
pessoas, junto das eampas dos 
seus entes queridos, as quais se 
achavam lindamente orvamentas 
das de flores e luzes, 

Ali, prêgou o sr. P.º Miguel 
Barbosa, rev. pároco de Fermelã, 
sobre o acto que se celebrava. 

Anos. —No dia 11 faz 38 anos 
a er* D. Armistícia Glória Mar- 
ques Vidinha, comerciante da 
nossa praça, esposa do er, Adelino 
Tomaz, ausente na Venezuela, 
—No mesmo dia, completa 3 

anitos o menino Carlos Manuel 
Souto Fernandes, filho do er. 
Marcelino Tavares Fernandes e 
de sua esposa er.* D. Maria Eu-   génia Nogueira Souto e Silva, 
fuossos conterrâneos ausentes em 

Machipanda (Africa). 
—Eum 13, colhe 16 floridas 

primaveras a gentil meniva Gra» 
ciete Dias Ferreira Branco, filha 
do er. José Dias Branco e de eua 
esposa er.* D, Ana de Jesus Fer- 
reira Branco, ossos estimados 
conterrâneos e importantes co- 
merciantes em Fortaleza — Ceará 
(Brasil). 

—E em 14, completa 4 anitos 
a menina Deolinda Maria Olivei- 
ra Diss da Silva, filha do er, 
Antônio Dias da Silva e de sua 
esposa sr.* Aurora da Conceição 
Oliveira da Silva, moradores na 
rua dos Pinheiros. 

As nossas felicitações. —C, 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 27 de Outubro 

completou 4 anitos a menina Ma- 
ria Arminda Malheiro, filha do 
er. António Fernandes Vigairi- 

dos. Era pai das sr.* Coustân- | Dho, panificador na Guria, e de 

cia e Lucinda Martins dos San- 
tos, estu residente em Esgueira, 
com quem o finado vivia, e dos 
eres. Câudido e Júlio Martins dos 
Bantos, residentes em Lisboa. 
—E na Preza, faleceu a ar.* 

Rosa dos Santos Carvalho, de 
82 anos, solteira. 

O seu funeral realizou-se para 
o nosso cemitério. 

Tratou de ambos os funerais 
a Agência do Horto Esgueirense, 
de que é proprietário o er, José 
Ferreira da Silva. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pêsames, 

Aniversário da Casa do Po 
vo.— Estão a tealizar-se nesta 
freguesia festas em comemora- 
ção do 14.º anivereário da Casa 
do Povo de Esgueira. 

  

Assento de casas 
Com grande quintal, vende - se 

na Póvoa, o que foi de Manuel 
Rodrigues Neto, 

Tratar com João Dias da Fon- 
seca, em Sarrazola. (3) 

  

   PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& Cc. 

? Vila Nova de Gaia   
  

sun esposa er.* Lucília de Jesus 
Malheiro, residente no Paço. 
—Em 11 do corrente, fez 30 

anos o sr. Ailindo da Costa Silva, 
panificador em Alcobaça. 
—Em 14, fez 25 anos a er,* 

Maria da Luz dos Sunt s Bar- 
bosa, esposa do sr, António dos 
Santos, filha e genro do er, Antó- 
nio dos Santos Calado, laborioso 
iuduetrial de padaria na Póvoa 
de Santa Iria, e de sua eeposa 
er.* Maria Hortense Barbosa, da 
Póvoa. 
—Em 15 faz 31 anos oer, 

Manuel da Cunha Barbosa, pani- 
ficador em Paço de Arcos. 
—E em 16, festeja 29 aniversá- 

rosa sr* D. Augusta Ferreira 
da Silva, esposa do nosso conter- 
râneo er. Mannel dn Silva, guarda 
fiscal em Nova Gege (Angola). 

Felicitações a todos. — O. 

Vende-se 
Assento de casas, com pátio e 

quintal, no sítio do Samoucal, 
que foi do falecido Manuel Pita, 
em Sarrazola. 

Aceita propostas por carta 
Joaquim Pita—Rua dotSéculo, 13 
— Lisboa, (3-1) 

CASA: 
Vende-se na Rua Vasco «da 

Gama, em Cacía, a de Maria de 
Jesus, com rés-do-chão -e--pri- 
meiro andar, electrificeda, com 
casas de arrumações, pátio e 
poço. As ofertas dos pretendem 
tes devem ser apresentadas na 
mesma. (2) 

  

Gerzideira 
Aceita serviço e executa com 

perfeição e rapidez Maria Ber.   nardina — Largo do S. Simão 
Quintã — Cacia,
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Vendas a "a gente-técnico pd Engenharia” go Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 t 

Máquinas de barbear «DANDY» pronto;e a Largo Conde de Agueda — AQUEDA Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 

prestações Fornos de todos os sistemas, para padaria, : À 
Panelas de pressão «SEB» 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Teleione 333 

  

  

   
Bicicletas 

4 «RALEIGH. —1.770800 
«ATLANTIC. 908800 

“3 JE E Grande baixa de preços 

08 165, ! Peçam tabelas 

84 Armando Crespo & 6 
* R, do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Woeritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esia fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 

impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto, 

  

  

ESTA É A NOVIDADE 

VAI ABRIR 
DENTRO DE DIAS 

EM AVEIRO 

VINÍCIO ymyrsania asma 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 31- A 

OURO = JOIAS = PRATAS | 

  

  

RELÓGIOS 

CONSERTOS 
          
  

  HERPETOL, 
Para as doenças de pele     

tUma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passeu, À comichão desaparece como por encan- 

de. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

ismeia para todos os casos de eczema humido ou 

sumo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS: NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

dis fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

smemsseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 

iho e seriedade, não temendo competidor, (449) 

José o Úiveir: Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

Funerais Traslada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemilérios 

luxuosos do País 

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

    

pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e , 
seriedade em todos os contratos, | 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A, Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 

k. Coelho da Rocha, 85 B— Tel. 60858= LISBOA 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinl. finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

ESPk ..ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

  

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
) (A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 

Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 
fúnebres, a preços sem competição. 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encariega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte, 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1275) 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês.. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Uasa de móveis 
na Rua da República (Estrada Nacional) 

  

  

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, . 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

"p CONSTRUTORA” 

de: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Mficinas de construções de bombas em fibro-cimento;' para extrao- 

de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmarás-de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 520 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Sonres Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesia acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís cos fogos 

do ar, preso, aquático e lipo 

japones, etc., etc. (230) 

Gentro Ciclista de Angeija 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P.F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra-se tudo para ciclismo, rádio e fogões 

de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências 

do Código da Estrada, desde 1.100$00, garantidas por 5 anos. 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 
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